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Bi semanário independeu-"
ti politico e noticioso de maio\

circulação no interior do Eslado; 
'

it_ Decano da irãprensà ^ea-wi^ei-- -
e ?/».-*co nesta cidade queUm a r esponsabü idade definida pei
Cod. Penal.da Republica

f
inaciariva do gover

•¦*}¦»¦

113» 1 tf* ^% tf%

&
Unico que nestes tempos

mercanliltzação tem cojiseqüidr.
viver exclusivamente do fa-

vor publico.

rjy- Uma coionia-modelo para iecolbimento
y^tfQ&t.,-lepr&zos d^y-Bsi&do.y&^èí^. rAtuálpsi-

Barbosa Lima eoncède-nos um® éiitrevistQ
a respeito, ¦ ¦; ¦ ¦;¦&;%? ¦-v."'.i v*u. 
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Informados, de que- se achava
nesta zona commissionado pelos
governos federal e estadoal paralevantar ,0;. censo, dos nossos infeli-
zes patricios atacados de morphea.
o nosso distineto amigo dr. Atual-

Director, propietario, unico re | Pa Barbosa Lima, resolvemos pro-
aàctor:™ Deolindo Barreto Lima\Cú™\-o para obter informações com

ias quaes podessemos orientar o
Tarifa, de assignaíuvãs e publicações
Annual ;¦ 20$000
Se ít? eç trai 10$009
Piibiicçõc;:, linha $150
Repoduccões $100

Annuncio 3 prévio ajuste

Na columna puga acceif^ra-
se publicações contra quem quar que.sej.-i,, iric]usiv_ a oropciií

rodacção", com tanto qu-i venham
em termos.-e que nâo a tto nteni contra

a moral c a verdade publicas.

Importante secção de servi*
ço-; avulsos», a preços mais re-

duzidos do que em qual;
qeur outra of|icma.

PEQUENOS ANONCIOS
4 vezes 22000 um anno 20S0Ò0

¦ORDADOS — Fr.mcisquinha
Menezes Ponte, previne aos

interessados que, com longa pra-
ticíi de bprlar á machma, acceita
alumnas psra «sta arte ao preço
de .SOgOOO mensal, isso do pro*ximo mez em diante. E que cha*
ma tambem attenção as suas
dignas alumnas que só tem obri*
gayão de tirar desenhos no pe»riodo da aprendizagem, tirando
porem em separado à preços
módicos.

GRÍM ENSOR^TlUC LÍD ÈS
RIBEIRO com grànds pratt-ca de medição de terra acceita

chamado para qualquer ponto da
zona. Residência S. Benedicto.
riRTíJARLÕS l.vL^XLHÃÊ3lI
3J Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 a de 1 as 4.
ft KISTIDES' BARRííTO—Aavoe

M' gado--Dá consultas. Resi-
dencia S; Benedicto.

P!vFRD^PQRtELt^ÇPrãeí-_ do Mercado 36—Esoenialis-
ta em artigos para. sapateiros
deposito .permanente de calçados
para homens, senhoras e crean-
oas—Vendas em grosso e a re*»
talho.

jOTEL DO NORTE—Mesa
varada e farta, cosinha as-

seiada e hygienica -— Rua do
Marinho n. 32.

TELfl DK ARAME para
cama, gaiola e ou-

tros misteres, recebeu F. Frota
Fiiho—PraçH Barão Rio Branco.

ALA—Wálmore CavalcantóMia rua Menino Dens 35, cons-
troe torm e concerta mala do
ona e sola, etc. Preços e coro:.-
modos e promptidão nos serviços

S forças perdidas com os ex-
cessos de trabalho, restauram-

se com o uso Uo V"iuho Oreosotadu
do pnôitMaocautino Siiveira

publico, a respeito da grande ins-
tituição que o governo resolveu
construir para abrigo dos nossos
leprozos, talvez o acto mais meri-
torio que o sr. Ildefonso Albano
prestará a nossa querida terra.

Encontrámos o dr. Atualpa muito
aíarefado com a organisação das
fichas jà preenchidas e deixámos
sobre a sua meza de trabalho as
seguintes perguntas :

—Qual a sua missão entre nòs ?
—Muito simples. Corno sabe, o

Presidente Albano pretende com-
pi ar, antes de deixar o seu gover-

[¦¦¦,J— Quaes são as suas divisões
internas ? Ou antes, corno vae. ser
fita a construcção ?

. —Explico A colônia compõe-se
d 2 magníficos campos para agricul-
tura onde os doentes em condições
de trabalhar podem distrair-se na
lavoura ou. na- creaçao de. animaes,
cujos produetos serão comprados
p^lo

Como .todo o pleito em qüe não
•havConiEiehdor, correu- cáíma à
eleição ae.;í2, para presidente' e
vice-presidéníe do Eslado, sendo
este o resultado:

PARA PRESIDENTE

Desembargador Moreira
da Rocha 514 votos
PARA VICE-PRESIDENTE v

Dr. Manueliío Moreira 514 votos

Devido "ás 
grandes inundações'

cado em,"O Nordeste", e "A Tri-
buna", ainda assim requintado foi
o jacto de lama de seu atassá-
Ihador, qüe, firmando em ' maldi*»
zerdo. inimigo, chegou a um li-

Imite, onde só ,a iodea' dQ,chicote
repòndéría vanlajosaniente.'

Escorraçar o nome, rememorar
os feitos do «Traricã-ruas» de"
Sobral, ser-nos-ia. facilimo mas,
deixamos que a sua pusilanimidade
lhe cinja ao corpo como a túnica
do heroe de Dejànira. •;

(Do 
"Diário do Ceará" ...
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Uma das singularidades desta

governo para a própria manu-
tenção dos doentes. No leprozario, ,.r/- ,. ,
ha pharmacia, laboratórios, escoas, | W dilhcultaram sobremodo, a..
officinas, desinfectorios, cinema, bi-j'ocom°Çáo pessoal, a freqüência
bliotheca, casa de bilhares, .igreja.ido eleitorado quasi que circuns- ¦¦¦•.. rn - _ • , -- .
jardins, creches, pequeno hospital, I creveu-se aos habitantes da cidade I circulação da moeda-pa-
tudo afinalVque possa trazer aos* habitantes 

da cidade..1 
pei ou mesmo metal, cuja valoriza-

infelizes doentes, um conforto para;. ^ i*-l i .-- ^P°'a reco,h,menJ° ftão «J? í.*)
a grande infelicidade das suas ex-; U Parhdo marreta, dias a ceita, tre dos srs maichantes,.a elle sub-
istencias. : ( ' ! da curíiça, coherenté com as suas. «-ettendo-se desde o mais reles

Dentro da colônia ha uma nova idéas sobre a legalidade das me- ^f?fueiro qMe por esperteza emi-
vida para os infelizes condemnados sas sob o futil pretexto de oue 0 l' 

"' 3° ad.eani^d+° banqueiro que
dà grande desventura preiexio ae que o faz transacções inter-estaduaes.

__F cnuict. p,,imeiro contribuinte do imposto; As antigas notas de 500 reis, jà
g quanto» ao tratamento t de décima urbana que serviu na sofriam grande desconto no reco-,-Este será feito com freqüência, ^rm_^ Á^--^m „^ „v: ihimento e continuavam a ter fran-

atè
deter-

no, um terreno que comporte uma ide accordo com as modernissimas i or2anizaÇao <Jas mesmos nao era Hrnil._gh ... nM___ riHnHp
grande colonia-modêlo, onde pos-|acquisições scientificas dos nossos oprimeiro, absteve-se das urnas * '^"ld^?£ 

£%rhhÂã*bcim ser recolhidos os leprozos ex-;dias. O tratamento da lepra ..cons- constando que fez declaração de minaram nin rnafrPX « a ,0isteníes no Estado. Não sei de titue hoje uma das mais radiosas " ' minaram nao mais recebei as e so
maior benemerencia para nós outros!esperanças da medicina. Eu jáque amamos a nossa terra com o posso quasi affirmar que a lepra é
carinho que ella nos merece, poisjcuravel, pois dia a dia mais se re-
o Ceará, desgraçadamente, está Uvlgora a minha convicção, não só
nesta dolorosa situação,:—ou se
defende já da lepra ou esta terrivel
moléstia o anniquilará dentro de
poucos lustros. Conhecendo o pe-rigo e desejando iniciar dentro de
poucos dias a construcção do le-
prozario-modêlo, o governo, antes
de tudo, quer saber quantos lepro-
zos existem, para poder avaliar as
dispezas e tamanho das installa-
çõés.

^ —Interrompemos o dr. Atualpa :
E os leigos não poderiam dar estas
informações ao governo ?

—Não. Quasi todos os informes
prestados pelos Prefeitos e outras
pessoas leigas no assumpto, têm
sido falhos. Agora mesmo soube
da existência de quatorze doentes
no Brejo; dirigindo-me atè lá cons-
tatei a existência somente de cinco,
sendo todos os outros syphiliticos
e portadores de outras doenças.

—Como e onde é feito o censo ?
—Em fichas especiaes do serviço

e no local onde residem os doentes-
Levo commigo um microscopista
da minha secção sanitária, armado
de todos os elementos necessários
parao bom ' exito dos exames e
demais provas de laboratório. Feita
a colheita, as lâminas são passa-
das ao microscópico pelo meu em-
pregado e revistas cuidadosamente
por mim, de maneira que o servi-
ço é o mais completo e escrúpulo-
so possível.—Onxle vae ser construído o
leprozario?

—Para facilitar o transporte e a
fiscalização directa ^do chefe do
serviço sanitaaio no Ceará, a co-s
lonia-modêlo, ou como V. disse, o|
leprozario, vae ser construído per-to da Capital, em logar que esteja
em condições hygienicas apropria-
das ao fim a que se destina, mes-
mo porque, está provado que os
Ieprozarios, desde que disponham [S^súJé?x_'de uma vigilância sanitária rigoro- 

' """' "
sa, não constituem perigo para as
populações visinhas.

por observações pessoaes, como
tambem pelas colhidas nos últimos
trabalhos, dos especialistas no as-
sumpto. Pode dizer pelo seu jor-nal:—a lepra, principalmente no
seu inicio, è curavel.

—Mais umà: pergunta dr. — Os
doentes são obrigados pelo regula-
mento da Saude Publica a se^re-
colherem todos ao.Jeprozano ?

—Não. Sò se recolhem os indi-
gentes ç os doentes ricos qüe não
quizerem isolar-se domiciliarmente,
conforme as exigências regulamen-
tares. Ninguém pode forçal-os a
recolherem-se, desde que se cori-
formem com as exigências da lei e
se sujeitem à fiscalisação dos me-
dicòs inspectores do serviço. Ade-
mais, na colonia-modêlo existem
casas especialmente construídas,
como máximo conforto.para pensio-
nistas. O doente que puder pagará
uma diária e terá tudo que desejar.
As casas serão feitas duas a duas, |com todas as disposições hygieni-
cas, recolhendo cada uma dellas,
no máximo, tres doentes...

Com V. vê, assim diminuiremos o
soffri.vento dos nossos desgraçados
irmãos é venceremos esta campa-
n.;a em que todo Ceará deve se
empenhar, campanha da qual, eu
posso dizer com orgulho, cabe-me
Üma grande parte da victoria, pois
tenho sido um tenaz batalhador
por essa idéia qüe hoje vem se
corporificando, graças ao pátrio-ti.-mo do actual Presidente do Es-
tado.

votos, no cartório de orphãos. assim desapareceram. O mesmo
São intelligentes, pois è muito.aconteceu com os dobrões de cobre

melhor essa confusão, do que as- <de Quarenta reis, que aqui, ainda
signaro recibo da derrota à bõc- fPQr deterr"inaÇão 

j*os marchantes,
- * t foram postos fora da circulação eca da urna e, sobretudo, e menos vendidos a 800 reis o kílo,justamen-

cymco do que as eleições do Pa- te numa epocha em qué o valor
pocu.

Este
l.ae2:
houve eleição pof que compareceu
apenas um eleitor.

resultado é apenas das
a secçào. Na terceira não

Os vômitos do sr
José Seboye

O nervo.s/smo
p.i lo abatimento
digestãoí porem

68
—é couzàdo as veze-

mora! ou pela mà
mala »miudamen<o*

dos mesmos estava duplicado.
Agora, a imprensa do Sul notici-

ou que estava aparecendo em S.
Paulo grande quantidade de notas
falsas de 10$, da estampo 15* e
serie Ia. Por isto, os srs. mar-
chante simmediatamente.determina-
ram o não recebimento de notas
desta estampa, seja qua' for a serie.
E esta determinação è tão fielmente
obedecida que o infeliz deposita-
rio de uma destas notas, mesmo
com todos os: característicos de re-
al, terá o dissabor de percorrer o
commercio de alto a baixo' e en-

VT contrar a rveusa formal atè no pro-ae prio banco. . . -
Mas isto não é honroso e nem

nobre para um commercio, como o
nos?o, cujas tradições de adeanta-
mento e honestidade "chegam a
transpor as fronteiras nacionaes.

As noías'que estão sendo reco-
lhidas, segundo os jornaes do Rio,

o- caracter não por serem falsas mas por te-

n-
ia

Depois de longos dias de
cubação e, certo de que não ter
uma revide immediata à altura
sua torpeza, o sr. José Saboya
ejaculou hontem, pelas columnas
da "Tribuna", toda sua rabidez,
toda a sua insania, contra o nos-
so mui preclarq amigo deputado
Moreira da Rocha.

Nada. estereotypa
desse juiz, trestemeníe celebre—e rern sido, clandestinamente postas
que Waldemiro Cavalcante e João - n circulação, são apenas uma par-
Rrioidn rninmente vercWaiv-m te da * " S6ne "ada havendo COn-Drigido ciuamente vergastai am, fra as. demais series< Esíão sen_
que AivaJo Uttoni quahhçara de do recolhidas apenas aquellas
brutamonte, do -que a investida de que no numero não têm uma vir-
hontem. gula separando a centenna da mi-

Ricocheteiam, sobre o 
'. 
injú- ^n," *as qué tendo a referida

riador audaz, as villezas do ulti- orTfoOOOo""1 Um numer0 suPeri"
mo escarro da «Tribuna». De 10000Í, em deante, por ex-

Nao molestam, de leve, a Mo- emplo, com ou sem virgula, estão
reira da Rocha os convicios que sendo recolhidas
lhe atirara o bárbaro matador de
Loyola; o juiz que se aproveita
da judicatura para galardoar aos
correligionários e ferir aos que se

conduz nã0 temem da sua fioura de Eer- portadores.
5sn rlí».. °

I

provem da debilidade geral, e
a um estado desastroso de ssude«
Expulsae de vossa mente., as preocu-

exageradas e tomas à Emüisaó Não houvesse Moreira da Rocha

Com estaL explicações espera
mos que cessem de vez no nosso
commercio as descabidas impugna-
cões ás notas verdadeiras, o que
causa tanto aborrecimento aos seus

1 rabraz de fiancaria. ¦r-CV -^.«-l-tlltJr-Mpjnr*»***

-S Rlí KL

ças; Encontra
grande restaurador das for-jrepellido insultos que exíempora- M ^ao-;rsrei um allivio immediato. • u ,• . íi ere-afs:

Agora vem em vidios de
manhoi*

dois ta:_ erres o

LEGÍVEL
. necmente,- lhe foram atirados, num
[telegramma espalhafatoso, publi- Benedicto.

i

O COKLHO—Advo-»

Dá consu'<:is e pare-íitter.ae oh a rna d os,— S.

IJT*" r*f ri..
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Está resolvido finalmente o problema máximo da
carestia da vida !!

E' que "A PERNAMBUCANA" tem tomado a frente
no mercado de Tecidos, afim de combater em toda
linha as explorações, não consentindo que estas cam-
peiem livremente em nosso meio, porque onde ha uma
casa congênere á nossa, existe uma amiga do povo.Uma visita á nossa Casa è uma medida que se
impõe, já pelos nossos tecidos de cores indeléveis,
já pelos seus preços redusidissimos.

Grandes stocks de tecidos nacionaes e de outras
procedências, constantemente renovados, por todos os
vapores do sul.

Aproveitem, pois, não se enganem fazendo suas
compras em outras casas !

LUNDGREN & CIA. LiMITaDA
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Si

Rua Coronel Campello, 4 e Largo do Rosário
SOBRAL-CEARA' (2)

F6"* 
" i ^ ^Í:I'-,(í: SPWfi"iíS|e o Henrique Severino, e os novissi-fC-àlia Mtta&i VUã W3> mos, chefiados pelo cutruco, dis-—~~ í-s*) putam-na para o dr. Jacome. Pia-

Começaram corn 'grande activi- g-ando o Carrapicho, dizemos: é
dade os preparativos para a festa
das arvores que se realizará nesta
cidade r*o primeiro sabbado de
Junho. Vae ser uma festa de
grande brilho e terá caracter ver-
dadeiramente popular. Uma das
melhores praças 

'da 
cidade será! votado em Nilo-Seabra, ultima-

ahi que elles atolam!

Como diabo disto é aquillo? A
ceita dos cortiças—constituída dos
marretas, acciolys e democratas
avacalhados, a dispeito de terem

caprichosamente ornamentada para
esse fim.

Eis aqui o esboço do program-
ma:

—Explicação da festa, pelo Ins-
pector Regional

mente vinham sendo os mais fer-
renhos bernardistas e domingo es-
tavam aglomerados na missa do
Rozario, onde ultimamente vêm
discutindo e tomando ^'resoluções
politicas regozijando-se com a no-

Plantio e hymno das arvores jticia de haver- sido reconhecido p—pelos alumnos do Grupo escolar, j senador irineu Machado, o maior
—Bailados, recitação de versos i inimigo do dr. arthur Bernardes

- hymnos por diversos estabelecimen- 
tos de ensino. I A ultima do capitão Luccas:

—Corrida com o ovo na colher,! Chega um trem com alguns elei-
corrida da agulha e da linha, |tores do Cariré: O primeiro que
briga de tatus—por alumnos do!Pu,a na gare, grita:
Grupo j —Viva o coronel Vicente Saboya !

Até agora já adheriram á fes-! ~Vivôoô II
ta o «Collegio de N. S. d' As- I —Viva a famia Saboya toda du-
sumpção». «Collegio S José», «Ex-jma vez só—grita o Chico, enthu-

• teruatò" S Ignez» e as escolas mu-! sia mado, deixando apparecer o
hicipaes. j cabo da íacca, prompta a fazer

A Inspectoria Regional por,^0*
nosso intermédio, solicita o con- —Vivôôoôô
curso das demais escolas pariicu- j 

—Pula o capitão:
lares da cidade, afim de que a fes-1 —Isto meu fio! eu go to de tú
ta tenha todo o brilhantismo pos-. PorclLle é bicho da tirada grossa!! .
sivel. ¦* *««--»h>*«*- --

Não conseguindo as professoras
particulares uniformizar os seus
alumnos, devem fazer o possivei por
que compareçam á festa mesmo
sem uniforme, pois se trata de uma
festa de grande simplicidade.

! ir*!za bus? uno

(-:-)
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Da experiência a que assistimos
i segunda-feira, à noite nesta em-
I presa cinematica, ficou-nos a con-
vicção de que a falta de nitidez

f . de alguns films que constantemen-
Uô te alli assistimos não é devida a

j falta de luz, como attribuíramos
; em edição anteiior,

O innefavel To nho, como maior ¦ Das explicações que nos deu o
desrespeito aos seus galões de co-; mechanico Miranda essa incorrec-
ronel da briosa e abusando da Ção só pode ser attribuida a disr
admiração que votam aos sens' tância da gabine de projecção para
galões alguns botocudos do Ipü, I a respectiva tela e à grande abunr
remetteu para alli urna copia deidancia de luz que por oceasião da
telegramma passado pelo telegra- j projeção penetra pelas portas e
pho sem fio da sua mioleira des-'ventiladores do edificio. Ao quenos
tituida de escrúpulo, dizendo tira- j diz o sr. Miranda, a capacidade da
da de um telegramma do desem- lâmpada do projector é para attin-
bargador Cláudio ao dr. F. Ponte, gir apenas 18 metros e no entretan-
Meia voita coronel, não augmente to a distancia referida é de 21, e
com o feio peccado da mentira os j reforça qsta sua ascerção com o
muitos que lhe vergam a consci-'tacto do film ter dado optimo re-
encia. sultado no theatro S. João, onde

a distancia que separa a cabine da
Os maus por si se destroem, diz ftela está em perfeito accordo com

lá o rifão popular. Pois bem, a a capacidade da lâmpada,
nova cena dos cortiças parece que ¦ Assim sendo, resta ao Eden-Cine
vão se destruir uns aos outros pe-! aproximar o projector e a nòs, o
la Prefeitura ce Sobral

Os accioiystas velhos, chefiados
pelo major Alarico, quer a Prefei-
tura para o padre Linhares; os
accioiystas novos chefiados pelocoronel Frederico, querem-na para

o consolo de termos prestado mais
uns serviço ao publico, embora
pisando os calos do sr. Vergniaud

ter-Tv-a,im f—.*™—- ^rr—... t^Üatoam - ¦*¦ '-r** T-iir -irwm fc*irwraTrn mmn l uiwt

fF\ .-\RTAO visita un pri me s-5 nest*
•Lafiy^i^inphía oe lo 5 000,

Escrevem-nos, com esie titulo:;
«Sr. Redactor.—Nesta epocha

de barateamento da ilsonja/ não
pegamos de um jornal que não
encontre lá no alto das suas co-
lumnas o elogio aberto o desme^
surado a administradores, que mui-
ias veses não chegam siquer ao
(ermo das suas resfrictas obriga-
çõ'?s»

Sendo este o regimen, muito
tenho extranhado o facto de não
íer havido um jornal da zona que
fizesse justiça ao benemérito di-
rector da Estrada de ferro de So-
brai, a cuja dedicação e verda-
deiro' stoicismo. devemos o trafe-
go de Ipú a Crasheús. Será por
que o esforçado moço se tem
entregue ao serviço, visando ex-
clusivamente o bem-estar gerei,
silencioso e só, sem a trombeta
do reclame a realçar-lhe a inve-
javel capacidade de trabalho ? Es-
tou que s m e. por isto, testemu-
nha de v;su do quant»; fez o dr
Hermelino Lins pelo restabeleci*
mento da nossa via férrea, inter-
ceptada em mais de 20 pontos
pelo pesado inverno deste anno,
arrebento os grilhões do scepíismo
em que voluntariamente me roclu-
so, para vir proclamar o illustre
administrador da ''Sobral" umes
pírito de prtriota, uma alma de
eleição um administrador que ol-
vidando as decepções possives.
se entrega de corpo e aima a um
serviço exaustivo da alçada de
subordinados no louvável intuito
de evitar um granJe prejuiz :»• a to-
da irna população. Não receio a
pecha di exaggerado* sr. redac-
tor, affirmando qae se não tives-
semos o dr. Hermelino Lins h
frente de nossa via-ferrea, teríamos
o trafego de Craíheus interrom-
pido por todo o resto deste anno
e graças exclusivamente á sua te •
nacldade da espirito, não tivemos
o mesmo totalmente interrompido,
pis jamais paralysou o .transito
de passageiros, posto que niuito
penoso.

Em abono destas affírmativas
que aos dispeitacjos pôde parecer
exaggerada, offereço vos Unhas a
seguir os ponlo.. desmoronados
peias águas impetuosas:

PONTES—Chie») Pereira no ki-
lometro 238, do Engenho, 247 do
Góes no 264, e Gurgueira, no
272 '

ATTERROS ARROMBADOS--
Pae Mane do kilometro 245 a -249
Char to no 260, Malhadinho 266,
Negros no 269, Campos no 285,
Cacimbinha no 302. Poty no 358
afora diversos outros anonymos de
pequena importância.

Vários destes arrombamentos fo-
ram substituídos por desvios pro-
visorio.?, construidos sob a Imme-
diata direcção do incançavel dr.
Hermelino, que sacrificando a sua
saude, renunciando as suas rega-
lias dia e noiíe ficava ao lado do
operariado, a fim de que o povo
de toda esta zma não ficasse por
muito tempo impossibilitado dos
grandes benefícios da estrada E
a dispeito de todo o seu ardor, de
toda sua dedicação aos interesses
geraes, viu mais de uma vez, pe-
nalisado, mas sem se deixar ven-
cer, a brutalidade das águas car*

ROBUSTEZ NA VELHICE
M8«B»iraM»CMMWMUa*-**0IUM

Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é
lógico, mas possível.
Provae-o tomando
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¦Megisto Socialdadeiros méritos, fique gravado
como já está no livro da gratidão
de todos os habitantes desta zona,
o glorioso nome do dr. Hermelino
Lins, cuja passagem pela direcção
da estrada de ferro de Sobral, es-
tà assignalada pelos mais patríofci-
cos e relevantes serviços.

Cratheüs, 8 de Maio de 1024.
F. Mello Lima.

O ELIXIR DE NOGUEIRA, do
pharmaceutico ehiuiioo 8IL***

VEIRA, è o primeiro depurativo
do sangno, conhocido

ANNIVER3ARIANTES

Boje. o sr. Deolindo Barrvto Lima».
—Ü nosso amigo coronel Jonas De-

matrio actual menie em Fortaleza.
Amanhã, o j.ven Franc .sco Coelho

Lima«
A 15. sr . Antônio <".>»í.ar Fenece ca

anx;liar d% commercial
SARAUS ,

regar numa so noite todo o pro-
dueto de seus trabalhos abnega-
dos Um dia conseguiu elle ree\.
mendar quasi toda a linha e de-
cretar o restabelecimento do tra-
ítgo apc.na.f* com uma baldéáção.
O primeiro horário partiu de So
brai e ao regressa: no dia seguin-
te, tinham as águas renovado a
sua destruição em diversos rreparos feitos á custa de muito esforço
e dedicação.

Convencido, embora de que com
e-tas verdades vou succepiibiUzar
a cara eristica modeistía do bene
mer to cidadão, peço-lhe sr, re-
dactor, que dê public dade a estas
linhas a f»m de que no livro de
nossa historia, tão pobre de ver-

A LOCTA.RETROSPECTIVA
P*W£^9 %*•** ^S^9SS9

Edição de 14 de maio de 1914
Km lbíapioa, dois soldados de

policia, a mandado do delegado Joã >
Carvalho, individuo arrancado, pe*
lo.s salvadores, da cadeia onde cum-
pria a pena ái 10 ..unos por cr ica j
de homicidio, agrediram o collector
estadual Jcão Baptista Do conflicto
morreram o aggredido 'e um dos
soldados aggressores — Nasceram
Ademar, filho do dr. Manoel Mari
nho e Phedora, filha do nosso
director.—O ''Rebate", perseguido
pelos interventores suspende a pu
blicaçfto, indo o seu director refagi-
ar se na Fazenda Tamanduá.—
Manifestaram se em greve pacificaos machintatas de E. F. de Sobral
tendo por isso o horário chegado
ás 7 horas da noite.—0 jui£ fede-
ral de Pernambuco concede um''habeas-corpus" ao deputado Cor-
rea Lima para não ser pres'. emo
determinara a intervenção:—0»s («sal-
vadores» por per.seguição conseguem
a demissão ao telegraphista Lsaias
Caldas, da Repartição desta cidade.
•—Preços de gêneros: leite $140, fa-
rinha $080, feijão $120, milho g060,
assucar g500. café $800, arroz $400,
carne $600. Dinheiro,Cambio 157[32
Libra 15$000, dollar SgOOO,

Decorreu ba.sti.nte animado o cha.*
dansante.» que o Glub dos Democratas••fferecau aos seus agremíados na noite
de domingo ultimo.

O imponente festival que começou
às 5 1|2 da tarde, prolongou-íso até
duas horas d-» monh*^ som s lução !e
entinuidade no fulgor e -nraav-ij
deixando no espirito de todos a maa
grata recordação.

VIAJANTES

A serviço da prophílachia da lepra»
seguiram até Cr.4heus, os srs. drs.
Atualpa Barbosa Uma e Luiz Viana
e o mlchroscopista do Despensario
Eduardo Rabello^ gr. Antônio Capote.

A Reg-essou de su-« viagem a Per-
ialeza o tsnente José Moreira que serve
na companhia isolada com sede nesta
cidade:

Â De Cariré, onde são abastados
commerciantes. est«veram nesta cidade
os nossos amigos Elysio Aguiar e QuUrino Rodrigues.

A De Entre-Riosj veiu à esta ci-
dade dar o seu voto na eleição presi-dencial o nosso intransigente correu a
gionario alferes Gregorio Fernandes
Cavalcante.

Ã Em companhia d# sua cxmti. cs-
posa e do.seu cunhado Antônio Magalhã-
es acha se nesta c-dsde onde vem sub-
meter-se a uma intervenção occuli-sfao nosso amigo José Salustiano, com-"
rnei ciente ern Pires-Perreira.

endem-se ^it
terras

com 200 de largura sitos á Cmz
das Almas. Tratar cgíh

João Francisco Lima

LE G 1 VEL
I fet feri ;.. tft/t rtTfiim.
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Para que ohegue ao conheclmen-
to de todos e de quem interessar
possa, faço publioo que, por parte
de meus constituintes ^Raymundo
Marques Rodrigues e sua mulher
dona Thereza Marques da Conceição
foi lavrado no juízo do civil do
termo de Nova Russas, um protes-
to contra Venceslau Ferreira GhH-
ves e saa malhar dona Brazilina
Ferreira Chaves, como se-evidencia
da petição, seu despacho, certidão
de intimaçâo e tfrmo de protesto
que se seguem:

«Illm0 Sr. Dr. Juiz Municipal do
termo de Nova-Rnssas.

OOMO REQUER
Nova-Russas, 27 de Setembro

de 1923.
Dario Pessoa

Dizem Raymundo Marques Rodri-
gues e suü mulher dona Thereza
Marques da Conceição, por seu
procurador abaixo aseiguado, que
movendo nesse juízo uma aeçào de
manutenção deposse contra Vencs-
lau Ferreira Chaves e sua mulher
dona Brazilina Ferreira Chaves,
com cobrança ão.*. prejuízos por es-
tes ocasionados contra os supplican
tes, que, para garantia de seu pe-
dido de indanisáção em dita a"ç&>,
querem, peraite V. S protesta",
como protestado fcêno, contra qual-
quer alienação de imnr.veis que pos
sam faz*u' os Ruppíioados, vendeu-
do, doando ou dando em pagamen-
to, ou outro qualquer titulo de que
ae possam servir.

Assim, requerem mui respeíi-osa-
meote a V. S. digae se mandar
tornar por termo o sou protesto e
intiraalo aos supplicados Venceslau
Ferreira Chaves e sua mulher, e"em>
tregar ans supplicantes independen-
te de trajado. Termos em que.

E. E. R. Deferimento.
Nova-Russas, 26 de Setembro

de 1923—t„—-=-- o Adv. Augusto Passos
CERTIDÃO

Certifico que nesta villa, íóra de
meu cartório, em casa de residência
de Venceslau. Ferreira Chaves e sua
mulher dona Brazilina Frreira Oba-
vea, ahi oh intimei de todo o con-
ttíúdc da presente petição e seu des-
pacho, em suas próprias pessoa*,
na presença dos cidadãos Zeferino
de Castro e Cesario Martins de Fa-
rias, de que ficaram bem «cientes;
dou fé.

Nova-Russas, 5 de Oufcubrr
de 1923

O Escrivão Inl°
Francisco Maluques de Sousa Car-

vaílio.
TERMO DE PROTESTO

Aos cinco dias de mez de Ou-
tubro mil noventro vinta trez. nesta
Villa de Nova-Russas, da coma ca
do Ipú, do Estado do Cear4, em
meu cartório,compareceu o advogado
Augusto Passos procurador de Ray
mundo Marques Rodrigues e mulher
dona Theresa Marques da Conceição
e disse que poe parte de seus refe-
ridos constituintes e na forma de
sua petição letro protestava, como
protestado tem oontia qualquer alie-
nação de bens immoveis que d'ora
emdeante possam fazer os meamos
Venceslau Ferreira Chaves è sua
mulher, protesto que fazem pa*a
resalva e garantia de seus diretos
sobre o pedido de indenização cons
tante da acção de manutenção de
josse que movem neste toro contra
os ditos protestados

Do qu^ par» constar lavrei este
termo que vae assignado pelo dito
advogado dos protestantes e pela"
testemunhas Zeferino de Castro e
Cssario Martins de Farias. Eu,
Francisco Marque de Souza Car-
valho. Escrivão Int- o escrevi.

O Adv.—-Augml.0 Passos.
Zeferino de Castro

Cesario Martins de Farias.

Chegando ao men conhecimento

mediavtdmente perdido a sua e-iusa,
e mal aconselhados, procuram ven-
der uma casa que possuem em
Nova-Russas, para conhecimento de
todoSi e para que ignorância não
possam allegar, faço publicação do
mencionado protesto pela Imprensa

Ipú, 9—5-23
O Adv.—Agusto Passos
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EDITAES
Prefeitura Municipal

EDITAL N« *

Francisco Frota Menezes, secreta»
rio da Preteitura Municipal, etc.

Faço saber a quem interessar que
procedendo ao lançamento do"imposto
sanit rio do preseote exe'GÍcio, fo-
ram tributadosna quantia adeante dos
seus nomes, os eidadões seguintes,
ficando mareado o prazo de 8 dias
a contar da publicações deste para
as reclamações àqu^ll^s que se jul-
garem prejudicados. O pagamento
deverá eer effectuadò de uma só
prestação por todo o mez de junho
cobraodo-se d'ahi por deante mais
a multa prevista na lei.

Sobral, 5 de maio de 1924.
F. Frota Menezes— Senrtario

6gooo
6$ooo
6$ooo
68<^oo
6gooo

(Continuação)
12 Miguel Aguiar 12$ooo
13 Monteiro & Albuquerque l?$}ooo
14 Luiz Jacome do Mello 12$ooo .'0,4,8 Galdinio Lyra Pessoa 18£ooo

11 16 a José Figueira Silva 6$ooo
12 Da. Fian*. Fr. derica P.

Pessoa
13 15 Franco Paula Pessoa lÀ$oou
14 Da. Izaara Roza 6$ooo
16 Da. Anna Gondim 6$ooo
16,2o,2? Dr. João Marinho

de Andrade 18$ooo
Rua Boa Vista

Pe. Furtnnato LÍBhar?s
Julio Coelho

7 Da. Maroca Dias Araujo
9 Adolpho Silva Soares
13 Venceslau Soares
17 Dr. Alfredo Cláudio Raogel 6$ooo
26 Antônio Luiz Aguiar 6$o o
25 Daniel Pereira de Carvalho 6$ooo
23 Antoni¦» Fructuoso Frota 6#ooo
21 Dr. Julio de Saboya e

Silva 6$ooo
20 Manoel Alves Fonseca 6$ooo
22 Francisco Ra.mano Ponte 6$ooo
25 Dr. Francisco Juveacio

Andraòe 6$ooo
26 Da. Rosa Lourenço Gome3 6§ooo
29 Galdino Lira Pessoa 6$oco
31 Raymundo Horacio Aguiar 6$ooo
35 Da Carmen Andrade Coelho 6#ooo
41 Da. Rosinha de

Albuquerque 6$ooo
37 Os herdeiros de JOHè Eu-

clides Albuquerque 6#ooo
45 Oriano Mendes 6$ooo
sp Afibonio Mont'Atveme 6$ooo
57 Franco, de Araujo Costa 6gooo
61 José Solon Gomes Coelho 6$ooo

Praça da independência

15 Saturnino Memória 12$ooo
16 Denclücian:) Saboya 12$ono
17 Antônio M. Vasconcellos l2gc.oo
12a Antônio Medeiros 12$ooo
18 Francisco Fr^ta Filho 12$ooo
19 José C d'Azevedo 12$ooo
20 Raymond^ E Saboya l2gooo
21 Euclides Saboya Comp 12$ooo
23 Deocleciano Saboya I2$ooo
25 Ernesto D., de AlbaqneiQ

que 12<$ooo
28 Dr. Jonas Mouto 12$ooc
8 A. Cláudio Rengel (k Irmão 12$ooo
22 Antônio Carlos V. Sab ya 12$ooo

Pra^a Duque de Caxias
Vicente Francisco de Salles 6$ oo
Julio Barreto Lima 6$ooo

7 Francisco das Chagas B 6<§ooo
52 Senrique S. Duarte 6$ooo
45 Viuva Deomedio Macio 6$ooo
40 Valfredo Adeotlato Albu-
querque 6í$>ooo
38, 31 Da Maria Olíveiia

Madeira 12$ooo
37 Da Agripin-4 M. Roiz 6JÜ000
32 Rrtymundo N. Borges 6gooo
29 Pe.* Antônio Lira Pessoa 6gooo
30 Francisco das Chagns B. 6$ooo
Sio José Eduaidouda Frota
vSp Da. Maria Thomè
36 José Figueira 8. SUva
77 João Alberíiino da Matta

31 Viuva Jeronymo F da
Ponte

33 Os herdoiros Pe José
• Ferreira da Punte

sp Piragibe Mendes
38 Raymundo de Araujo

|6$ooo

6$ooo
6$ooo
6gooo

46 Pe Antônio Lyia Pessoa 6$ooo

Te\eçji?amTna8
A eleição da Gamara Lueta» lançou chapa e convocou

Fortaleza, 7—A Câmara dos de- eleitorado desmente cabalmente os
pulados concluiu a eleição da sua embusteiros que procuram intrigar
mesa, sendo eleitos 1.", 2*, 3*, o futuro presidente com os demo-
4*, secretários Heitor Souza, Re- cratas. Não conseguirão porque os
nulpho Bocayuva, Domingos Bar- amigos estão firmes nas arnas em
bosa, e Ephigenio Salles. Estava todo o Estado,
assentado o nome do nosso amigo O desespero do Manduca
Thomaz R3drigaes para o cargo de „ , „T.. n ., „ „
1.- seeretario. mas devido â sua /^aleza, 11 -é ''Tribuna no
renuncia foi substituído pelo sr. ****** Prover discórdia entra
Heitor de Souza, nóf' t»» «piorado o caso da se,

-Foi eleica a commissão de po- natona; 0 presidente Albano, po-
deres sobre a presidência do depu- rem> fef. Pnblí^ar W^ «*ÍC£
tm** a«n„„~d,>„„o explicativa que poz termo a toda atado Affonso Penna *. 1 *~ n m«^j.,~„qualquer exploração. O Manduca,

O accordo desorietado e indignado, volta~se
Fortalesa, 9—Entre os srs. presi- apopletico vociferando injurias con-

dentes do Estadv da Republica, tra o digno presidente e deputado "

senador João Thomé desembargador Moreira. Como está no seu elea
Moreira e dr. Manuelito foram mento, vae passando incólume.
trocados telegrammas muito amis- Irineu Machado
tosos a respeito da solução doca- FortaleZglj u_Parece que üâ0so pres üenoiai. à recoIlheoldo 0 senador Irineu-Os amigos aqui, geralmente
muito satisfeitos. . ..

Reforma da Constituinte A eleiqao
T„ . r. B i r. Fortaleza, 13—Com feoda a regu-Fortalesa, 9-Entre as varias .^^^ ^^ ge ^-^ ne3tamedidas de reforma da Cons itui- j pr08ideQbe e

çào da Republica, apiesentadas vice_pr8SÍdeDte do Estado. Com er-
pelo presidente Bernardes, encon- da ^ é selimaeram seas seguintes: Período pre- pres,denW8 srs. Jorge de Boa-sideacial.de b annos, limitação,da J RHyina[ldo Arruda% deixaram
pedido de chhbaaB-eprpas», Pjo^-Lde eomparecct, fuaaoionaram todas
bicão reeleição dos governador, ouLrlas 8endo ^ yotos Q süfra.
de Estado, creaçáo de tribunaes re-
cionaes, eleição do presidente da
Republica pelo congresso, info?ma
ção nos annaes do Congresso dada
ao presidente da Republica pólos

51 João Octaviano de Souza 6$ooo Presidentes de Estados sobra a. ai
53 José Alàrico Frota 6$ooo tua(*° financeira e econômica dos
55 Os herdeiros de Antônio - , mesmos.

Frota Menezes 6$ooo Deputado Moreira da
58 Da. Amalia Ribeiro Rocha

Pareafce 6$ooo' Fortalesa, 11—Embarcará hoje
000 |no Rio para aqui o deputado Mo-

reira da Rocha. Os amigos ^'aqúi
59 Manoel Felizardo Mendes 1
63 Dr. João Julio Almeida

Ponte 6$ooo
60 Da. Maria Barbosa Maga%

lhães 6gooo
fl|n Herculano Paula Sampaio 12$ooo

0 confor to da vossa
residen,
eia con-

corra para a felicidade do vosso
lar

6$ooo
6|ooo
6|o:-o
6gooo

S{n Da. Maria dos Anj)S M 6$ooo
6$ooo
6$joü
6gooo

66 João F. Pimeatel
63 Or ano Mendes
64 Cezsrio César F Gomes
8, T2 Antônio Pereira de

Menezes l2$ooo
16 Luíz Gomes da Motta 6$ooo
99 Viuva João Horacio C.

Frota 6$ooo
10 Da. Anna Gondim 6$ooo
71 Da. Muna França 6$ooo
67 Da. Anna Amélia Fiança 6$ooo
68, 28 Jo5o F. Pimentel l2$ooo
26 Jezuiuo Lins 6$ooo
24 João Frederico Andrade 6gooo
22 Henrique Róis Albuquer . 6$ooo

Travessa da Cnstitulçâo
5 Antônio FruGtuoso Frota 6$ooo
«p Francisco Juvencio 6$ooo

. Andrade
25 Alipio Severino Duarte 6gooo'spi, 

s[u Da Amalia Pinto 12$ooo
Praça da Boa vista

27 Luiz goozaga Ferreira 24$ooo
28 Raymundo L. Barreto 12$ooo
°9 Francisco Euzebio Farias 12$ooo
31 Fran° Pereira da Silva l2gooo
2 Francisco P. Gomes Coelho 6$ooo
9 Francisco Assis Flores 12$oo
8[n José Figueira S. Silva 6$ooo

Travessa dos Ourives
2 Galilino Lyra Pessoa l2$ooo
4 Joaé Figueira S. Silva 68000
s^n Da. Rosinha Albuquerque 6$ooc
8 Pe. Antônio Lyra Pessoa 6$ooo

preparam lhe carinhosa rec pç&o
eomo testemunho de reconhecimento
aracção correcta e patriótica do
íl uftre parlamentar que cadfi dia
mais se impõe á consideração dos
correlig onarios pelos innumeraveis
serviços prestados i% caoza demo-
crata.
Emquanto o correspondente
aqui do .Diário*- deixa sem

curso as verdades os do
«iVorcfesíeo e .Tribu-na* mentem des-

caradamente
\ Fnrtalesa, 11—«A Tribuna» eo
! «Nordeste» publicam trlegrammas
jd^hi, dizendo que os democratas

de Sobral e dá outros municipio^
não votarão no desembargador Mo.
reira. O cDiario», porem, por tele-
gramma o,ahi noticiando qu« cA

gio a cada candidato. O leaultado
até ag na conhecido de 13 munici-
pios eleva-se a 4118 votos.

Os reconhecimentos
Fortaleza, . 13—-No Senado, foi

lido o parecer do sr. Pereira Lobo
reconhecendo senador o dr. Men-
des Tavares Asslgnaram o referido
parecer os senadores Modesto Leal,
Jofto Thomé, Cunha Machado, Ber-»
nardino Monteiro, Soares dos Santos
e Pires Rabello.

"A Lucta,}
Fortaleza, 13--Oausou exceltante

impressão nesta capital ajusta de-
feza que fez llA Lueta'', oontra oa
ataques injustos ao senador João
Thomé feitos pel "A Ordem'1 dahié
?õi'b ?• Particulares

Campo-Grande, 12—-O Desem-
bargador Moreira Rooha e Maaaeli-
to Moreira obtiveram cada um 319
votos O;-? conservadores abstiveram
se das urnas constando que fizeram
eleição sem mesa e sem livros,
apropriados. Saudações —Prefeito.

Ipú, 13—Resultado eleiç&o 418
votos cada um dos nossos cândida-
tos. —A. Passos,

FORTALESA 13 ~ Foi apresena
tado p i<-ecer concluindo pela inele»
gibilídade Vicente Saboya mundan*
do proceder nova eleição.

Pedi os catálogos da

^M^^^^^
- RIO —

Vedenmos qualquer quantidade.
Trans moveis de todas as qua-
lida !e e preço, de accordo com
o gosto e condição dos nossos

clientes.
Procurem os agentes

\m*x Aragão ãs Cia
SOBRAL — CEARA.'

A LOJA DA

Bandeira Brance
A aba 3e receber e vende a

preç "• módico.
COROAS raortuarias, fitas doi-

radas para as mesmas, vela
branca, etc.

FOICES espeeiaes, machinas
•1UBO para formiga, machina de
costura e moinho de café.

Esprara grande e variado sor-
mento de íerragenss para vender

ãSê

£>

Chegando ao men conuecimtsDio o ro. nuiumu jujrr» iroaou» uspuuu mcuiu uc ^'«501100 pUiM .^.^^v.. .

que oa alludidoa reos, vendo irreBjlO José Porphirio de Paula 6$oooja pregos Eem competência. .

FABRICA IRACEMA
Os mais p^eieridos

OLHOS ABERTO COM AS IMITAÇÕES

II F fi IV F L
Ifc pprt- iri- r r»7rt*. 1
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Autorisada e íiscaLsada pelo Governo Federal•;.'¦/ GAETA PATENTE 266 Yy ¦ y^" ¦' :'V:'
Resultado do. 1* sarteio do cr-rrentc moz, realisado nò dia 5

PRÊMIO—-Foi cohtoraplada com um anel brilhantes no
valor de Rs. 2:000#00(£a-caderneta n. 2968,pertencente ao
sr. Andrade ;'R. Medeiros, residento em Riachão,

IZENÇÒES—Foram izentas do pagamento dt; 5 contri-
buiçôes, as seguintes cadernetas :

N. 2431-—Sra. Nazareth Damacena, Granja
N. 0169—Sar. Marlã Santa Martiniano, Sobral
N. 2667—Sr. .Severiano C. Tavares, Viçosa
N. 1436 -Sr. Nestor Lima, Sobral
N. 4576—Sr. Alfredo Teixeira araujo, Granja

Sobral, 5 de Maio de 19?4, ***., .
,'?:, - p p CHAVES & COMP.

4= ': ¦ yy y -r.- Erico,de Çaiva Motta

Giigarro
FÂBRICI

a mao
iVIQDELO

Machinas a dinheiro 6 a prestação. P.eçes, linhr.s,
agulh«s, oleo, bastidorep, & 8e, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos de receber peças para PONTO
CAREL, adaptável es machinhas de costurar e bordar.

Machinas de pè cor35 3, 5 e 7 gavetas, point â jour,
point carel, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temos
sempre em deposito.

Erico de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRãL

CH12DIVÒ SK^1TUO'-I»KlJJ5BAl4

FILIAL DE FORTALEZA.

j No primeiro sorteio desto mez realisado nò dia 5fo
contemplaria com jóias no valor: de Rk. 5:930'8000, a esder
neta n. 12.532, Antônio Roiz Cactanhefra, Fortaleza.
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f ELIXIR :DE INHAME Á Cultura
DEPURA • FORTALECE ENdORDA

0 que o doente sente com o uso do
ELIXIR DE ImVHAMB GOULART
Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME. o doente ex-
perimenta uma grande transformação no seu estado, geral,0 apetite augmenta, a digostão se piz oom facilidade /devi'do ão arcenico] a cor torna-se rosada, o rosto mais frescomelhor disposição para o trabalho, mais força nos músculos
mais resistência à fadiga e respiração fácil. 0 doen'e tor-
ua^se florescente, mais gordo e sente uma sensação de bem• estar muito fnòtavelModo de usar—O ELIXIR DE 

' 
INHAME GOULART deve

ser usado na dose de uma colher dopois de cada refeição,
CURA—Impuresa do paogue, Moléstia da pelle,Reum&*tismo, Asthma, Siphilrs adquirida ou hereditária.
Tao saboroso emo qualquer licor de mesa.. Encontrado

em todas as Drogarias e Pharmacias do Brazil.
DEPOSITO EM SOBRAL "DROGARIA GUIMARÃES"

—— DIRECTOR'—-
f -ao

Fro£ Olaúáio Nogueira
yy 

'."y

E' o UNICO e-«tàbeler.imente de eosino em Sobral, que dispõe artu«
almente do laboratórios p.ara o estudos experimental de Physica e de
Ghímfcs; de apparelhsgem modernissima [ferrariaentas, microscópio de
HensolJt, hnte.v forrlssimas de Baasch, mpsa technüca] para pesqui-sas encomologscss*; gabinetes francês e allemãQ de Zoologia, Botânica,
Geologia e (VnrrraTihta Afim de realisar um programam de accordo

jeorn o> principio,, da instrucção moderno, o INSTITUTO mantém tres
jsórúp de estudo; a primeira [elementar] comprehende as seguintes ma-
Iterias. Português, Francês pratico, arithmetica, Geographia, H. do
; Brazil: a segunda [media] comprehende: Português, Francês, Arithme-
tica, Noções áo. Álgebra, Geographia geral e do Brazil; a terceira
[secundaria] Inglês pratico, Noções de Geometria. Physica, Chimica,

Historia Natural e Noções de Philosophia Scientifica.

Grande scrtimenlo de lindos chapéos
de palhinha para homem, fabri-

cados especialmente para
LOJA ClâLDINl

que receberam e vendem a preços'.. baratissimos.
Viuva Giaidini & Cia

Rua Senador Paula 48,
17 SOBRAL—CEARA'

TESTEMUNHAS CON
â MARAVILHOSA S

m* i€M»C>«l€M»&'SO€3€»€Ki>i<^S

PRIMEIRA SERIE
SECUNDA SERIE
TERCEIRA SERIE

10#000
12#000
lõ$000

.A matriicnía acha-se atfèrta 6 RUA SENADOR PAULA 8?, isre-'
dencia do Director. (21) j

*>.10yy$- ' ' yyYyil
fôv.f.-w.x.-iM-y:..-va". :¦:¦:•:•;•:•:

Sn- Vim* Sthotra <8? Fiika.
CIovSb Medsiroit -Sm Amaral, guarda ei*

: 1 n0. lt, residente om FortaJ/saa, Cear-á*
«clara que snííreu durants 12 mezes <âsiiorrorosss manífear.açõss <vjrphllitlca's dcfeçxât» o >carocts^ : Syphilis terciaria con»tecülisa^ao no lttryngê e pnarynge (coint*-tj> d*, cancro muito edrantan©) tendo }4«estruide s parf.c ds-jilottc, ide:m dn regiS»frontsl^ Interna o cernplicáção cerebral.¦|m bubRo cm «haga «om 1 Ü cencimetjrov

aè pMisns&i par 4 à-z profundidade, rhòu»niailsnia «s{udo ara todo o corpo, além det,
aatras misnifestiÈçBca, perdando por e»ra~
Ifüieto o appetite ; recfirreu a muitos meai^
çementos «conselhadoa para írí fim aeir»
» mano- resultado ;.Vínd*-sc perdido re-
Mrou-ae paro -Pecotuba, Intarlctr do Es««"
do, quando a oemslh© dp p?»v«<teo rna-
^iBtrad© Dt. J^é Augusto Fdioíano da
Kthayde, juls de direito da comarca ch
Fíwaíuba^ que já havia obtido ufiUi cure
#rrt sua ExnnA. ÍSsjjosa, começou a usar
HIR DS NOGUEIRA », do Hwrrüc*,
Chiniioo Iole da Silva Silveira, scritiíid©
t» 

1*. vidro grendo appetite e aos 11 ¦***-
toa etftQVaft, eom a admiração « espanto'Att tsáaí, oòmpletâmsnta curado.

1$ Wéft—>WÜWM ateoate»» a niaraviihooo
cura.
- •-Sàf-t?» Fortale**—CLOVIS IvíSDBl-Rds^ amaralT

(foáçi aut fi-rxaiy. rscsnhttciámii')

§ WhHnií SSIPUBATÍve " EilXIB' GB
ííHWJKIh,'! ", VENDE-SI ESi TODAS A|
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